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1. INTRODUÇÃO  

A Mata Atlântica se destaca entre os três primeiros dos 34 hotspots mundiais de 

biodiversidade, apresentando maiores taxas de endemismo (cerca de 8.000 espécies 

de plantas vasculares) e diversidade (cerca de 20.000 spp.); contrastando com o mais 

elevado grau de ameaça por intervenção antrópica, fato favorecido por sua localização 

costeira, onde estão os principais centros urbanos brasileiros (Conservação 

Internacional - Brasil 2005, Tabarelli et al. 2005). 

A família Rubiaceae Juss., com cerca de 550 gêneros e 9.000 espécies, possui 

distribuição cosmopolita, sendo mais concentrada nos trópicos. No Brasil ocorrem 

cerca de 120 gêneros e 2000 espécies (Souza & Lorenzi 2008). Estudos de 

composição florística, realizados no Bioma Mata Atlântica apontam elevados valores 

de riqueza e abundância para a família nos principais estudos estruturais, indicando a 

sua relevância e representatividade (Lima & Guedes-Bruni 1997, Pessoa et al. 1997, 

Kurtz & Araújo 2000, Silva Neto 2006, Manão 2011). 

Segundo a Angiosperm Phylogeny Group (APG) III (2009), Rubiaceae esta 

posicionada dentro da ordem Gentianales com base em dados moleculares. O 

monofiletismo da família é corroborado por caracteres morfológicos e/ou moleculares 

(Bremer & Jansen 1991, Bremer & Struwe 1992, Bremer et al. 1995, Andersson & 

Rova 1999, Bremer et al. 1999, Andreasen & Bremer 2000, Rova et al. 2002, 

Robbrecht & Manen 2006). 

A sistemática molecular divide a família em três subfamílias: Cinchonoideae, 

Ixoroideae e Rubioideae (Bremer et al. 1995, Rova et al. 1997), resultado que é 

corroborado pelos estudos sobre a anatomia do lenho na família (Jansen et al. 1999 e 

2002). A tribo Psychotrieae está subordinada a Rubioideae, e inclui muitos gêneros, 

tais como: Psychotria L., Amaracarpus Blume, Cephaelis Sw., Chasallia Comm. ex 

Juss., Chazaliella E.M.A. Petit ex E.M.A. Petit & Verdc., Geophila D. Don, 
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Hydnophytum Jack, Hymenocoleus Robbr., Myrmecodia Jack, Palicourea Aubl., 

Rudgea Salisb. e Uragoga Baill. Os gêneros Anthorrhiza C.R. Huxley & Jebb, 

Myrmephytum Becc. e Squamellaria Becc. estão incluídos na tribo com base apenas 

em caracteres morfológicos (Bremer & Manen 2000). 

Palicourea Aubl. é um gênero neotropical com cerca de 200 espécies, com 

importantes centros de ocorrência nos países da América Central, México, Equador, 

Colômbia, Paraguai e Brasil (Taylor 1989, Burger & Taylor 1993, Taylor 1997). No 

Brasil o gênero está representado por 55 espécies, seis subespécies e uma variedade 

(Taylor 1997, Zappi & Taylor 2010), típicas de sub-bosque, ocorrendo principalmente 

em florestas úmidas, excerto no Cerrado, cujas espécies aparentemente são mais 

adaptadas e endêmicas (Taylor 1993). 

São plantas arbustivas, arvoretas ou arbóreas, de folhas inteiras, simples, 

opostas ou verticiladas. As estípulas são unidas ao redor do caule formando uma 

bainha, caduca ou persistente. As inflorescências são terminais, paniculadas ou 

cimosas, comumente coloridas, com flores hermafroditas, geralmente distílicas, com 

cálice subtruncado ou 5-lobado; corola tubular ou infundibuliforme com um anel de 

pêlos acima da base gibosa. Os frutos são drupáceos, elipsóides ou subglobosos 

variando entre de azuis a nigrescentes (Taylor et al. 2007). 

Na Mata Atlântica brasileira ocorrem sete espécies de Palicourea (Palicourea 

australis C.M. Taylor, Palicourea brasiliensis Wawra, Palicourea fulgens (Müll.Arg.) 

Standl., Palicourea longipedunculata Gardner, Palicourea radians (Müll.Arg.) Standl., 

Palicourea rudgeoides (Müll.Arg.) Standl. e Palicourea veterinariorum J.H.Kirkbr.), das 

quais cinco são endêmicas (Zappi & Taylor 2010). Das espécies, P. fulgens está 

categorizada como Em Perigo pela Fundação Biodiversitas e pelo Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) como Dados Insuficientes (Stehmann et al. 2009).  

O gênero Palicourea apresenta espécies com potencial ornamental, medicinal e 

fitotoxicológico. Os principais trabalhos realizados com o gênero no Brasil abordam 

aspectos ecológicos das populações, biologia reprodutiva e morfoanatomia foliar 

(Pereira et al. 2003, Oliveira et al. 2004, Barbosa 2007, Mendonça & Anjos 2006, 

Santos et al. 2008, Barbosa et al. 2010, Machado et al. 2010). Por outro lado, estudos 

envolvendo a taxonomia e a sistemática das espécies ainda são escassos e precisam 

ser intensificados com o objetivo de ampliar o conhecimento sobre a morfologia 

desses táxons. A constatação dessa lacuna corrobora a necessidade de realização de 

estudos básicos sobre a biologia dessas plantas, utilizando-se de técnicas já 
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consagradas em associação com técnicas modernas e atuais de biologia molecular. 

Estas últimas têm se demonstrado importantes na solução dos problemas 

nomenclaturais existentes. 

Estudos moleculares realizados por Nepokroeff (et al. 1999), Andersson (2001), 

Andersson & Rova (1999) e morfológicos realizados por Taylor (1996) indicaram que 

Palicourea está intimamente relacionada com Psychotria subg. Heteropsychotria 

Steyerm, inferindo ser Palicourea polifilético e derivado deste subgênero. Ainda não 

existe uma definição sobre a posição do gênero, que se mantém válido devido à 

morfologia floral, pois Palicourea tem flores coloridas e vistosas, separadas em 

pedúnculos bem desenvolvidos, corolas tubulosas, néctar abundante e outras 

adaptações relacionadas aos polinizadores, que são beija-flores. Por outro lado, o 

subg. Heteropsychotria apresenta flores pequenas, brancas e polinizadas por insetos 

(Burger & Taylor 1993, Taylor 1997). 

Ainda existem lacunas sobre o conhecimento das Palicourea, inclusive para 

definir a posição do gênero. Este fato estimulou a proposta de realizar um estudo 

sobre a taxonomia e a biologia das espécies, acompanhado de um estudo filogenético 

do gênero, que estará sendo iniciando pelas espécies que ocorrem na Mata Atlântica.  

 

 

2. OBJETIVOS 

Objetivo Geral:  

 Revisar a taxonomia das espécies de Palicourea Aubl. brasileiras, visando 

fornecer descrições atualizadas, inferir sobre as delimitações das espécies e gerar um 

chave de identificação para os táxons. 

Objetivos Específicos: 

 Revisar as espécies de Palicourea da Mata Atlântica; 

 Avaliar a nomenclatura dos táxons; 

 Atualizar os hábitats e as distribuições geográficas das espécies; 

 Levantar os endemismos das espécies de Palicourea; 

 Indicar o status de conservação das espécies; 

 Analisar as relações filogenéticas das espécies a partir de dados morfológicos e 

moleculares. 
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3. METODOLOGIA 

 Para a realização do estudo serão utilizados materiais botânicos de Palicourea 

coletados em campo no bioma Mata Atlântica e materiais herborizados das espécies 

encontrados nos herbários nacionais e internacionais. Para a complementação das 

análises do estudo de filogenia serão utilizadas cinco espécies de gêneros 

reconhecidamente próximos a Palicourea para elaborar a árvore filogenética. 

3.1. Taxonomia 

Será realizado um levantamento bibliográfico completo das referências 

relacionadas ao gênero Palicourea, nas principais bases de dados, visando localizar 

informações sobre as espécies que ocorrem na Mata Atlântica brasileira. 

Serão consultadas as coleções de Palicourea dos herbários nacionais e 

internacionais para localizar material botânico das espécies. Para a amostras 

botânicas em campo serão realizadas expedições científicas as áreas de ocorrências 

das espécies. Preferencialmente as análises morfológicas serão realizadas em 

material fresco. 

A determinação das espécies será estabelecida através de comparações com o 

material tipo ou fotografias do tipo, e também com base em descrições e diagnoses 

existentes na literatura. As abreviações dos nomes dos autores seguirão Brummitt & 

Powell (1992). 

Todas as estruturas morfológicas das espécies serão dissecadas, analisadas, 

mensuradas e descritas no Laboratório de Sistemática Vegetal e Fitossociologia da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. As terminologias empregadas para a 

classificação das estruturas morfológicas são aquelas propostas por Font Quer (1985), 

Rizzini (1977) e Barroso (1991), e as descrições das estruturas anatômicas seguirão 

Metcalfe & Chalk (1979). Serão apresentadas uma chave de segregação para as 

espécies, ilustrações e fotografias das principais estruturas analisadas. 

A coleta e a herborização de material botânico seguirá os procedimentos 

propostos no manual do Instituto de Botânica de São Paulo (IBt 1989) e 

posteriormente serão incorporados a coleção botânica do Herbário da Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (HRJ). 

As informações da distribuição geográfica, do ambiente preferencial das 

espécies, épocas de floração e frutificação serão obtidas diretamente das coleções 

botânicas, das observações de campo e da literatura. A distribuição geográfica das 

espécies serão plotadas em mapas através do programa DIVA GIS 5.4. 
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3.2. Anatomia do lenho 

O estudo será desenvolvido no laboratório de Ecologia e Anatomia Vegetal da 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Serão coletadas por método não destrutivo 

cinco amostras de madeira por espécies: para os indivíduos com diâmetro na altura do 

peito maior ou igual a cinco centímetros (DAP ≥ 5 cm) será utilizada a sonda de 

Pressler; enquanto que para os indivíduos com DAP < 5 cm será selecionado um ramo 

secundário para preservar a integridade da planta. As secções deverão ser feitas à 

altura do peito, obtendo-se discos de 3,0-6,0 cm de diâmetro e 4,0 cm de espessura. 

Os fragmentos das amostras coletadas (corpos de prova) serão seccionados ao 

micrótomo de deslizamento, nos planos transversal e longitudinal (radial e tangencial). 

Após clarificação, desidratação e coloração por Safranina e Azul de Astra (Johansen 

1940, Sass 1958, Burger & Richter 1991), serão montadas em lâminas permanentes 

com resina sintética e analisadas sob microscopia óptica. 

3.3. Genética 

O estudo de análise molecular das espécies de Palicourea será desenvolvido 

em colaboração com o Núcleo de Biotecnologia Vegetal da Universidade do Estado do 

Rio de Janeiro. 

Fragmentos de folhas serão desidratados em sílica-gel (Manos et al. 1993) e 

mantidos até a extração do DNA, que será realizada de acordo com o protocolo CTAB 

2% (Grattapaglia & Ferreira 1998). 

 A amplificação do DNA genômico será realizada por meio de marcadores 

diagnósticos para segregar as espécies de Palicourea. Os produtos das reações de 

amplificação serão separados eletroforeticamente em gel de agarose horizontal. 

Posteriormente serão corados, observados e fotografados sob luz ultravioleta. 

As seqüências de DNA das espécies serão editadas no programa 

ChromasProTM (Technelsium Pty Ltd), alinhadas no ClustalX (Thompson 1997) e 

trabalhadas manualmente no programa SeaView (Glatier et al. 1996). 

3.4. Filogenia Morfológica e Molecular 

A partir das matrizes alinhadas, as análises filogenéticas serão realizadas com 

algoritmos de parcimônia e máxima verossimilhança com o programa PAUP* 4.0b10 

(Swofford 2001), e por inferência bayesiana, com o programa MrBayes 3.1 

(Huelsenbeck & Ronquist 2001). Os modelos de evolução adotados pela análise 

bayesiana serão determinados utilizando o programa ModelTest 3.5 (Posada & 

Crandall 1998). Serão conduzidas outras análises de busca da “árvore ótima”, em 
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função do tamanho dos dados e resultados obtidos, como os métodos heurísticos, 

“bootstrap” e árvores de consenso. As árvores geradas serão manipuladas e a 

evolução dos caracteres será interpretada com base no programa Mesquite 2.6. 

 

 

4. CRONOGRAMA 
 

 

 

 

 

Período 

Atividades (semestres) 

2011 2012 2013 2014 2015 

2º  1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 

Cumprimento dos créditos          

Atualizações bibliográficas          

Requerimento de licenças         

Empréstimos de herbários         

Visitas aos herbários         

Viagens e Coletas em campo         

Identificação e descrições         

Distribuição geográfica         

Tombamento do material         

Apresentação em eventos         

Submissão de artigos         

Exame de qualificação         

Obtenção das Amostras de Madeira         

Processamento das Madeiras         

Obtenção das Amostras de DNA         

Amplificação do DNA         

Seqüenciamento das amostras         

Montagem e Seqüenciamento         

Análises Estatísticas e Cladística         

Análise e redação dos artigos         

Submissão de artigos         

Defesa         
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